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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





    A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos professores em processo de formação, e aos que já atuam como profissionais da educação, subsídios formativos que levem em conta as novas diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, às transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases1 da Educação Nacional de 1996. Sem desconhecer a importância desse documento como referência legal, a proposta desta coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional por meio do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente social. Seu propósito é, pois, fornecer aos docentes e alunos das diversas modalidades dos cursos de formação de professores e aos docentes em exercício textos de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica. Esses textos contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos, bem como ao dos saberes ligados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.




    A proposta da coleção parte de uma concepção orgânica e intencionada da educação e da formação de seus profissionais, tendo bem claro que professores se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.




    Como bem o mostram estudos e pesquisas recentes na área, os professores são profissionais essenciais nos processos2 de mudança das sociedades. Se forem deixados à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não geram efeitos sobre a sociedade. Por isso é preciso investir na formação e no desenvolvimento profissional dos professores.




    Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico3 configurando a sociedade virtual e os meios de informação e comunicação incidem fortemente na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar práticas e culturas tradicionais e burocráticas das escolas que, por meio da retenção e da evasão, acentuam a exclusão social não é tarefa simples nem para poucos. O desafio é educar as crianças e os jovens, propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para enfrentar as exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante de diretores, professores, funcionários e pais de alunos e de sindicatos, governantes e outros grupos sociais organizados.




    Não ignoramos que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado pelas políticas de governo. Todavia, os professores são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nos anos 1980-90, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores para essa finalidade. Os professores contribuem4 com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.




    Entendendo que a democratização do ensino passa pelos professores, por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores têm defendido a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional5. Esse processo de valorização envolve formação inicial e continuada, articulada, identitária e profissional. Essa formação identitária é epistemológica, ou seja, reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos, a saber:




    1) conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes; 2) conteúdos didático-pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional;




    3) conteúdos ligados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da prática educacional; 4) conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social. E essa formação identitária6 é também profissional, ou seja, a docência constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social.




    O desenvolvimento profissional dos professores é objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais baseada na racionalidade técnica, que os considera meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas, é necessário rever as práticas e as teorias que as informam, pesquisar a prática e produzir novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes7 só se efetivarão se o professor ampliar sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os professores colaboram para transformar a gestão, os currículos, a organização, os projetos educacionais e as formas de trabalho pedagógico das escolas. Assim, reformas produzidas nas instituições sem tomar os professores como parceiros/autores não transformam a qualidade social da escola. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dar aos professores condições para analisar e compreender os contextos histórico, social, cultural e organizacional que fazem parte de sua atividade docente.




    Na sociedade brasileira contemporânea novas exigências são acrescentadas ao trabalho dos professores8. Com o colapso das velhas certezas morais, cobra-se deles que cumpram funções da família e de outras instâncias sociais; que respondam à necessidade de afeto dos alunos; que resolvam os problemas da violência, da droga e da indisciplina; que preparem melhor os alunos para as áreas de matemática, de ciências e tecnologia para colocá-los em melhores condições de enfrentar a competitividade; que restaurem a importância dos conhecimentos e a perda da credibilidade das certezas científicas; que sejam os regeneradores das culturas/ identidades perdidas com as desigualdades/diferenças culturais; que gerenciem as escolas com parcimônia; que trabalhem coletivamente em escolas com horários cada vez mais reduzidos. Em que pese a importância dessas demandas, não se pode exigir que os professores individualmente as atendam. Espera-se, pois, que, coletivamente, apontem caminhos para o enfrentamento dessas exigências.




    É nesse contexto complexo que se faz necessário ressignificar a identidade do professor. O ensino, atividade característica dele, é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valor e que exige posturas éticas e políticas. Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade, indagação teórica e criatividade9 para encarar as situações ambíguas, incertas, conflituosas e, por vezes, violentas, presentes nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações10 sociais concretas e a formação humana dos alunos, questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir conhecimentos.




    Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o professor utiliza o conhecimento elaborado das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação como ferramenta para a compreensão e a proposição do real.




    Esta coleção investe na valorização da capacidade de decisão dos professores. Assim, discutir os temas que11 permeiam o cotidiano das atividades escolares, como projeto pedagógico, autonomia, identidade e profissionalismo dos professores, violência, cultura, religiosidade, importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea, a ação coletiva e interdisciplinar, as questões de gênero, o papel do sindicato na formação, entre outros, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com teorias, é o caminho que esta coleção propõe.




    Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico relacionado a três premissas: 1. Há estreita vinculação entre os conteúdos científicos e pedagógicos. 2. Produz-se conhecimento de forma construtiva. 3. Existe estrita ligação entre teoria e prática.




    Assim, de um lado, é preciso considerar que a atividade profissional de todo professor possui uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos12 de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão e apropriação de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa à formação humana por meio de conteúdos e habilidades, de pensamento e ação, o que implica escolhas, valores, compromissos éticos. Isso significa introduzir objetivos de natureza conceitual, procedimental e valorativa, em relação aos conteúdos da matéria que ensina; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos, em função das características dos alunos e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos, inserindo-os em uma estrutura organizacional em que participe de decisões e ações coletivas. Por isso, para ensinar, o professor necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade.




    De outro lado, é preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento13. Por isso, dominar conhecimentos não quer dizer apenas apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado. Mais do que dominar os produtos, interessa aos alunos compreender que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim trabalhar o conhecimento no processo formativo dos alunos significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados; portanto, instrumentalizar os alunos no próprio processo de pesquisar.




    Na formação de professores, os currículos devem considerar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim tornando a pesquisa14 também princípio formativo na docência.




    Além disso, é no âmbito do processo educativo que mais íntima se afirma a relação entre a teoria e a prática. Essencialmente, a educação é uma prática, mas uma prática intencionada pela teoria. Disso decorre atribuirmos importância ao estágio no processo de formação15 do professor. Entendendo que ele faz parte de todas as disciplinas, percorrendo o processo formativo desde o início, os livros desta coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias, nas quais os professores atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio16 também pode servir de espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos alunos que já atuam no17 magistério, como também daqueles que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas.




    Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode representar a continuidade da formação para os professores das escolas, assim como para os formadores, os livros sugerem a realização de projetos conjuntos. Essa relação poderá propiciar ao aluno em formação oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo magistério.




    Para subsidiar a formação inicial e continuada dos professores onde quer que se realize, nas faculdades isoladas, nos centros universitários e no ensino médio, esta coleção está assim estruturada:




    Educação Infantil




    profissionais de creche e pré-escola




    Ensino Fundamental




    professores da 1a à 4a série e da 5a à 8a série




    Ensino Médio




    professores do ensino médio




    Ensino Superior




    professores do ensino superior




    Educação Profissional




    professores do ensino profissional




    Educação de Jovens e Adultos




    professores de jovens e adultos em cursos especiais




    Saberes Pedagógicos e Formação de Professores




    Problemáticas Transversais e Formação de Professores




    Em síntese, a elaboração dos livros desta coleção baseia-se nos seguintes pontos:




    Investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada.




    • Investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência.




    • Considerar a formação voltada para o profissionalismo18 docente e para a construção da identidade de professor.




    • Tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação.




    • Considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo.




    • Assumir a visão de totalidade do processo escolar/ educacional em sua inserção no contexto sociocultural.




    • Valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva.




    • Considerar a ética como fundamental à formação e à atuação docente.




    Antônio Joaquim Severino 




    Selma Garrido Pimenta




    Coordenadores




    




    

      

        1- Trata-se da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Essa lei aplica ao campo da educação os dispositivos constitucionais, constituindo, assim, a referência fundamental da organização do sistema educacional do país.


      




      

        2- Os professores exercem papel imprescindível e insubstituível no processo de mudança social.


      




      

        3- As escolas precisam passar por profundas transformações em suas práticas e culturas para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.


      




      

        4- Na complexa tarefa de aprimoramento da qualidade do trabalho escolar, os professores contribuem com seus saberes, seus valores e suas experiências.


      




      

        5- A formação docente é um processo permanente e envolve a valorização identitária e profissional dos professores.


      




      

        6- A identidade do professor é simultaneamente epistemológica e profissional, realizando-se no campo teórico do conhecimento e no âmbito da prática social.


      




      

        7- A transformação da prática do professor decorre da ampliação de sua consciência crítica sobre essa mesma prática.


      




      

        8- Têm-se cobrado dos professores responsabilidades que ultrapassam suas atribuições no plano individual. Cabe-lhes, sim, apontar coletivamente caminhos institucionais para enfrentar essas novas demandas.


      




      

        9- Para enfrentar os desafios das situações de ensino, o profissional da educação precisa da competência do conhecimento, de sensibilidade ética e de consciência política.


      




      

        10- Valorizar o trabalho docente implica dar aos professores condições para análise crítica do contexto em que se realiza sua prática educativa.


      




      

        11- O caminho proposto por esta coleção é o da discussão dos temas do cotidiano escolar, ligados aos contextos institucionais e às políticas públicas e confrontados com as teorias e a experiência.


      




      

        12- A atividade pedagógica tem estreita vinculação com os objetivos educacionais, com os processos metodológicos e organizacionais da apropriação e da transmissão do saber e do agir.


      




      

        13- Os conteúdos do saber decorrem intrinsecamente de um processo de construção do conhecimento; não são produtos acumulados.


      




      

        14- A construção do conhecimento se dá mediante a prática da pesquisa.Ensinar e apreender só ocorrem significativamente quando decorrem de uma postura investigativa de trabalho.


      




      

        15- No processo educativo, teoria e prática se associam, e a educação é sempre prática intencionalizada pela teoria.


      




      

        16- O estágio e as experiências docentes acumuladas assumem papel relevante na formação do professor.


      




      

        17- Formar o profissional de educação exige um investimento competente e crítico nas esferas do conhecimento da ética e da política.


      




      

        18- Investir em uma concepção orgânica de formação dos professores mediante um tratamento metodológico que vincula os campos dos saberes da docência: o propósito dos livros desta coleção.


      


    


  




  

    Via Láctea




    "Ora (direis) ouvir estrelas! Certo




    Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,




    Que, para ouvi-las, muita vez desperto




    E abro as janelas, pálido de espanto...




    E conversamos toda a noite enquanto




    A Via Láctea, como um pálio aberto,




    Cintila. E ao vir do Sol, saudoso e em pranto,




    Inda as procuro pelo céu deserto.




    Direis agora: "Tresloucado amigo!




    Que conversas com elas? Que sentido




    Tem o que dizem, quando estão contigo?"




    E eu vos direi: "Amai para entendê-las!




    Pois só quem ama pode ter ouvido




    Capaz de ouvir e de entender estrelas."




    Olavo Bilac




    – Qual a diferença entre baleias e tubarões?




    Júlio: É a mesma coisa. Baleia é grande e tubarão é médio.




    Ygor: O tubarão não tem "buraquinho" por onde espirra água.




    Wesley: Tem risquinhos do lado pra respirar. Também tem nariz.




    Gabriel: Ele tem dois buracos pra cheirar sangue.




    Lucas: Ele respira dentro da água porque não pula para fora igual




    à baleia. Come pessoa porque é comida. O sangue ele bebe depois.




    É bebida.




    Danilo: O sangue é sobremesa.




    (Projeto Bichos do Mar, 23/9/2004)


  




  

    
INTRODUÇÃO



  




  

    Introdução




    O presente livro é fruto de dissertação de mestrado




    apresentada à Faculdade de Educação da Universidade de




    São Paulo, na linha de pesquisa Didática, teorias do ensino e




    práticas escolares, sob orientação do professor doutor José




    Cerchi Fusari. Mas sua essência tem raízes mais profundas,




    na própria gênese de meu trabalho como professora de




    Educação Infantil. Foi nesse contexto que se iniciou a reflexão




    sobre o tema de que tratamos aqui e também a concretização,




    na prática, dos registros. 




    Apresentamos um livro que nos fala sobre educadores, sobre educação infantil, sobre registro de práticas. Nessa teia entrelaçam-se elementos distintos e complementares, como formação de professores, desenvolvimento profissional, memória, autoria. Trata-se de esforço no sentido da melhoria da qualidade do ensino, na busca de uma educação da melhor qualidade (Rios, 2001), que faz bem a todos os envolvidos – educadores, crianças, comunidade. É uma tentativa de mostrar à sociedade e, especialmente, às políticas públicas o valor da educação, dos professores, de suas práticas.




    O trabalho encontra seus fundamentos em uma concepção de educação como práxis, prática inserida em um contexto real, problemático, contraditório. Educação como espaço de transformação, de mudança, de criação. Educação como aprendizagem, desenvolvimento, formação, acesso à cultura, ao saber acumulado, à humanidade. Espaço de encontro entre gerações, entre conhecimentos, entre pessoas que constroem história.




    Pautamo-nos em uma concepção de criança como produtora de conhecimento, ser ativo no processo de aprendizagem, sujeito que deixa marcas. Marcas que são registros de seu pensamento, de suas concepções, de seus sentimentos.




    Tomamos ainda como pressuposto a concepção de professor como intelectual, pesquisador reflexivo. Um professor autor de sua prática, autor de seu trabalho diário com as crianças, tecendo o cotidiano em um exercício laborioso e complexo, produtor de conhecimentos pedagógicos enquanto atua e reflete sobre sua prática à luz da teoria. Sujeito social e histórico que constrói experiências e encontra, no registro, possibilidade de produzir memória, de reconstruir uma profissionalidade marcada pela desvalorização social.




    Partimos também da ideia de escola reflexiva, organização aprendente (Alarcão, 2002), acreditando que a efetiva mudança se processa por meio do trabalho coletivo, da transformação organizacional, e não apenas individual.




    Apresentamos um texto em que diferentes fios se entrelaçam para formar uma teia; memória, reflexão, formação, desenvolvimento profissional, Educação Infantil unem-se ao tratarmos deste objeto: o registro de práticas. Registro como documentação, como pensamento, como desenvolvimento profissional, como valorização do complexo ofício de educar crianças pequenas.




    Nessa trama na qual história, educação e políticas públicas aparecem entrelaçadas – porque não podemos prescindir de condições de trabalho que nos permitam efetivamente construir uma educação de boa qualidade –, buscamos responder à seguinte questão: qual a contribuição do registro de práticas pedagógicas para o processo de formação em serviço e de desenvolvimento profissional do professor? Reformulando/completando: quais as possibilidades e as limitações encerradas na prática do registro docente? O que dizem os registros produzidos por professores de Educação Infantil? A investigação tomou como foco de análise o contexto da Educação Infantil, considerando as especificidades desse nível de ensino e dos educadores que nele atuam.




    Cabe esclarecer o que entendemos por "registro" no contexto educacional. Ao falar em registro, fazemos referência à ação de escrever sobre a prática pedagógica, o que implica relembrar, narrar, relatar, analisar, pensar, pesquisar. Podemos encontrar diferentes tipos de registros – planos de ensino, semanários, diários19, relatórios de acompanhamento e avaliação de alunos, relatos de atividades, projetos, entre outros –, servindo a diferentes finalidades: estabelecimento de intenções e objetivos, comunicação de avaliação, divulgação de experiência, retomada de um processo vivenciado pelo grupo, reflexão sobre a prática pedagógica, replanejamento.




    Portanto, pautamo-nos na hipótese de que o registro docente constitui instrumento favorável à reflexão e à construção de uma postura investigativa por parte do professor, contribuindo, assim, para o processo de formação.




    Nesse sentido, no Capítulo I, elucidamos o conceito de registro mediante uma interlocução com diferentes autores, procurando formar uma concepção que considere as diferentes linguagens e a criança como produtora de marcas.




    No Capítulo II, apresentamos reflexões sobre a memória em suas relações com o registro, recuperando, na história da Educação Infantil em São Paulo e na história da educação no Brasil, registros de práticas produzidos em outros tempos e espaços. Procuramos escutar vozes de professoras de épocas passadas, mas infelizmente não pudemos ter acesso a muitas dessas marcas. Trata-se de experiências, práticas e sabedoria que não encontraram, nos arquivos oficiais, lugar onde abrigar-se para fugir do esquecimento e do anonimato. Memória que oferece poucas brechas para a voz do professor, que é, na verdade, o responsável direto pela construção da história da educação e da escola.




    No Capítulo III, recupero meus registros diários, portfólios de projetos, relatos de atividades, textos que documentam uma trajetória profissional. Papéis, imagens, desenhos que representam minha história, uma história particular como a de tantas outras professoras de hoje e de ontem. Uma história de práticas vivas, de crianças reais, de escolas que diariamente deixam suas marcas. Percebo esses registros em suas possibilidades formativas, procurando responder a algumas questões: 1) O que dizem os materiais? 2) Em que medida contribuíram para meu processo de desenvolvimento profissional e de melhoria da prática?




    Considerações finais são efetuadas no Capítulo IV.




    Refletir sobre a complexidade da prática implica perceber a escola como espaço de desenvolvimento profissional e a formação como dinâmica contínua e permanente. Nesse sentido, passamos a considerar o registro como inerente ao processo educacional. Percebemos sua importância não apenas para a reflexão, para o planejamento, para a avaliação, mas também para a produção de memória, para a construção de conhecimento, para a promoção da autoria. Registrar implica valorizar o trabalho docente, perceber sua especificidade, mostrar à sociedade sua relevância. E perceber que fazemos a diferença na vida das crianças que passam por nós. Registro compreendido não apenas em seu caráter técnico, mas sobretudo político, já que registrar não constitui um ato neutro, mas é permeado de intenções. Uma delas é que a educação seja concebida como prioridade pelas políticas públicas.




    Trata-se de perspectiva crítica, emancipatória, que se propõe enxergar além das aparências e não entende a formação de professores – apesar de julgá-la essencial – como o único fator responsável pela melhoria da qualidade do ensino. O ensino como prática real demanda consideração do contexto, dos atores, da escola em suas múltiplas esferas.




    Convidamos o leitor – professor, pesquisador, educador – a caminhar conosco nesta viagem, desejosos de poder contribuir efetivamente para a construção de uma escola pública de boa qualidade.




    




    

      

        19- Refiro-me ao registro diário realizado pelo professor como forma de avaliação de seu cotidiano junto aos alunos, e não aos diários de classe, que cumprem uma função burocrática, ou aos semanários, equivalentes a planejamentos realizados pelos professores.
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